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Anexo A 
Modelagem das Vigas Mistas no Programa Ftool 

Neste anexo é demonstrado como foi feito a construção do modelo de viga 

mista no programa Ftool e são apresentados os dados de entrada no programa. 

 

- Modelo VM-01 

 

  Condições de apoio: biapoiada 

 Dados: 

a) Laje de concreto: 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Comprimento da barra: 5,85 m 

Momento de inércia da seção transversal em unidade de aço: 

47872853,88cI mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

b) Tê do perfil: 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Comprimento da barra: 6,18 m 

Momento de inércia da seção transversal: 41436961,62sbI mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  
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c) Alma 1 (região de alma cheia entre aberturas com comprimento de 

300 mm) 

A seção longitudinal da alma foi dividida em 3 partes representada por 

barras. 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Distância entre barras: 100 mm 

Comprimento da barra: 220,7 mm 

Momento de inercia da seção longitudinal da Alma 1: 

4

1 13050000AI mm  

Momento de inercia de cada barra: 
41

1 = 4350000
3

AI
I mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

d) Alma 2 (região de alma cheia entre apoio e primeira abertura com 

comprimento de 750 mm) 

A seção longitudinal da alma foi dividida em 4 partes representada por 

barras. 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Distância entre barras: 200 mm 

Comprimento da barra: 220,7 mm 

Momento de inercia da seção longitudinal da Alma 2: 

4

2 203906250AI mm  

Momento de inercia de cada barra: 
42

2 = 50976562,5
4

AI
I mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

Carregamento: 

O carregamento foi distribuído no banzo superior (laje de concreto) e banzo 

inferior (Tê) de acordo com a porcentagem do momento de inercia de cada 

elemento. 

100%c sbI I   
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85%cI   

15%sbI   

- Peso próprio (g): 

  2,55 /g kN m         Corda sup.  85%. 2,16 /g kN m  

                                    Corda Inf.  15%. 0,39 /g kN m  

 

- Cargas concentradas (P – aplicadas pelos atuadores): 

   32P kN                  Corda sup.  85%. 26,82P kN  

                                     Corda Inf.   15%. 4,9P kN  

 

- Modelo VM-02 

 

  Condições de apoio: biapoiada 

 Dados: 

a) Laje de concreto: 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Comprimento da barra: 5,68 m 

Momento de inércia da seção transversal em unidade de aço: 

47872853,88cI mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

b) Tê do perfil + Perfil U: 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Comprimento da barra: 5,85 m 

Momento de inércia da seção transversal: 42097706,72sb UI mm   

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  
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c) Alma 1 (região de alma cheia entre aberturas com comprimento de 

300 mm) 

A seção longitudinal da alma foi dividida em 3 partes representada por 

barras. 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Distância entre barras: 100 mm 

Comprimento da barra: 231,35 mm 

Momento de inercia da seção longitudinal da Alma 1: 

4

1 13050000AI mm  

Momento de inercia de cada barra: 
41

1 = 4350000
3

AI
I mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

d) Alma 2 (região de alma cheia entre apoio e primeira abertura com 

comprimento de 450 mm) 

A seção longitudinal da alma foi dividida em 4 partes representada por 

barras. 

Elemento: barra 

Dados de entrada: 

Distância entre barras: 100 mm 

Comprimento da barra: 231,35 mm 

Momento de inercia da seção longitudinal da Alma 2: 

4

2 44043750AI mm  

Momento de inercia de cada barra: 
42

2 = 14681250
4

AI
I mm  

Módulo de elasticidade do aço: 200000sE MPa  

 

Carregamento: 

O carregamento foi distribuído no banzo superior (laje de concreto) e banzo 

inferior (Tê) de acordo com a porcentagem do momento de inercia de cada 

elemento. 

100%c sbI I   
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79%cI   

21%sbI   

- Peso próprio (g): 

  2,61 /g kN m         Corda sup.  79%. 2,06 /g kN m  

                                    Corda Inf.  21%. 0,55 /g kN m  

 

- Cargas concentradas (P – aplicadas pelos atuadores): 

   50P kN                  Corda sup.  79%. 39,73P kN  

                                     Corda Inf.   21%. 10,59P kN  
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